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1 Introdução

 A vivência numa escola da rede municipal de ensino, na cidade de Rio grande/RS, levou-me, enquanto licencianda de Letras da FURG, a participar do PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência) e a refletir sobre o quanto temos a aprender com professores que atuam em sala de aula, principalmente, com os que estão em constante formação.
2 Metodologia
A partir da proposta da disciplina de Língua Portuguesa, no 1º ano do Curso de Letras, foi o fator determinante para a motivação de estudar e refletir sobre os problemas escolares como a violência, a falta de motivação dos alunos e baixa auto-estima. 
Era uma turma de 6ª série e entraram agitando, quando se acomodaram, fui apresentada como aluna da FURG, em estágio. O comportamento dos alunos demonstrava o costume com mais de um professor em sala de aula. Enquanto a professora me explicava que iria desencadear uma discussão sobre a Educação Ambiental, alguns alunos começaram a bagunça. Ela se direcionou a eles e solicitou para que a acompanhasse. 

Os alunos saíram pelo corredor e entraram na secretaria onde estava a diretora. A professora os chamou e perguntou: “O que irão fazer? É para pegar a televisão, vamos assistir um filme!”. Os alunos graciosamente comentaram: “Pensamos que estávamos sendo ‘mandados’ para a secretaria!”. Então, foram contentes buscar a televisão.

Ao chegar à sala, estavam transformados. Aqueles que no início da aula não baixavam a voz e bagunçavam, agora, instalavam o DVD, prestativos e educados. Sentaram-se e ficaram assistindo ao filme.

Enquanto isso, a professora explicou que, mesmo as turmas sendo “terríveis”, em sua disciplina participavam e apresentavam um ótimo rendimento. Isto porque o seu método era diferenciado dos demais professores, dava valor aos alunos agitados, pois são os que, muitas vezes, têm maior potencial de aprendizagem, mas querem chamar a atenção por algum motivo. 

3 Resultados e discussão

Os alunos não se comportam assim sem motivos, temos que nos aproximar destes, vítimas de uma sociedade sem valores humanos e tentar entender seus motivos e ajudá-los. Não temos o poder de mudar o meio onde estão inseridos, mas fazer com que aprendam a conviver com este da melhor maneira possível, para, assim, perceber o que devem “imitar” e o que deve ser esquecido.  
Então, no ano letivo seguinte, passei a fazer parte do PIBID, um projeto que está me proporcionando aprofundar meus conhecimentos a partir da observação em sala de aula, atuando em parceria com a professora regente em uma escola de ensino médio, na Escola Lemos Júnior.
4 Considerações Finais ou Conclusão

Esta oportunidade é significativa, pois algumas professoras exercem a prática docente sem a oportunidade de uma formação continuada e os licenciandos, normalmente, vêem apenas teorias, as quais, geralmente, são colocadas em prática durante os estágios de conclusão de curso. Ao entender o ensinar como uma ação recursiva, saliento que o que estou desenvolvendo, no projeto PIBID de Língua Portuguesa, faz com que as minhas certezas sejam provisórias, pois a cada novo contato com os alunos, com a escola, obtenho novos saberes, tão necessários e desejáveis no espaço escolar, enfim, na nossa vida.
5 Palavras-chave

Educação e formação de professores.
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